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DE TUSHIA AFUSHIA: AS MARCAS DO NARRADOR'

CLEONICE PAES BARRETO MOURAO"

Para HeptaPidne~

RESUMO

Uma análise da personagem Fushía de A caSa verde de

Marto Vargas tlasa, focalizando dois momeritos essenciais: en ­

trada e sa!dana <dinámicada narrativa, momentos quedetermi ­

riam as relações entre Fush!a e as demaispersonagerise ao mes­

mo tempo singularizam-na marcando sua posição de narrador da
própria lenda.

ReSUMe

~ous?r~sentonsici uneanalyse du pérsonage Fush~a

deA casaverdede.MariávargasLlosa,en mettant llaccentsur

deux moments essentieIs du récit:celui de l'entréeetde la
sortie du pez'aonnaqe , Césmontents déterminent les rapp6rts entre

FlJsh!aétles autres pe raonnaçes , en mêee tiemps qu li1~1~

slngulaiisent entantque· na r r-aceu r' de sapropre .1égend#.
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"Lembr-ar' não é reviver, mas re-fazer."

(Marilena Chau!)

CaSa verde areal e selva. Espaço luxuriante e embrl~

gador da transgressão. Revivência da festa dos deuses primiti­

vos que povoaram o Império Inca. A casa verde - escritura de um

país ancestral e moderno ao mesmo tempo, trazendo à superfície

os substratos míticos de uma cultura milenar, o fantástico un!

verso do homem contrastante, alime~tado pelo Deus Sol, no frio

dos Aoqes, no calor úmido das imensas florestas. Escritura

que perfaz o habilidoso desenho dos tecidos executados pela mu

lher inca~ repete o sinuoso traço das estradas que envolvem CD

mo serpentes as altas montanhas; reproduz os patamares das an­

tigas cidades é templos. cravada nessa escritura o avesso do
glorioso Império Inca, dê séusdeuses,de seus guerreiros, de
sua cultura: "uma árvore diversa com folhas mais verdes e fX1,1­
tos mais amârgos", naexprêssão·déOctavio Paz.

A casa verde que brilha à luz do sol no areal subst!
tui o templo coberto de ouro e os caminhos da selva não levam
mais ao precioso metal, nem mesmo à.riqueza da borracha. Essa

a hist~rla·· moderna e-sem máScarss de. um país do Terceir0z.tundo'
essa a.estórianãod~umgue~r~lro,masde um bandido saquea -

dor. NãO~~i.;~.~:~ m~ls?f.~~~:~X".\1ltl.(]l~J;i~~~>..famrtic;o Beru, a­
penas o pfruJ ...• ~~()sfi .. tX"ata?e111~:()~~a~(l;usltraile~fn~~rio, ~
pen~s~Fushf.~;>tr.aduçã~fi?CiOl'1~l de uma lenda, tradução hi!!
tórlcade um fato - e denunciado~a.

Este.t~a~alh~~reteridé .aabordagem de apenas ums p~!:

sonagem dêA casa verde: Fush!a. O critério para o destaque de
Fush!aêritré asdernâls peàsonágérisfundalllent.a-se numa cumplic!
dade nossa com o narrador que a escolhe para repartir com ele
a tarefa de narrar. Queremos seguir seus passos procurando su
blinhar os recursos utilizados na construção do universo fic ­
cional relativo a Fush!a, recursos que desvendam o modo de
transcrição da lenda para o romance, da narrativa oral para a
narrativa escrita.

F\1~lt!a, (»?~l'1c1ic10 E"Jpo~i~dor d~!5 trib()s peruanas, o

Ch~~~~~ch~q~i~~edf~aJ?areci~.f1()I~bi~in.to daS; fl()r~stas tor ­
nanc1()':':l:lE!fl'1caPt.ur~'\"E!l ,.essll . lE!ndapertence à. memória do Peru ,ã
mern~X"~~;..•··?OnS~rado.re· ..·•. toma: cozpo rio ····textó ~tra.vés da memória
ds própris personagem Fush!a.

Nosso enfoque é pais, sconàtituiçib de Fush{s en~
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quanto\ba~radorde si me~~g, logo, a categoria do discurso que

se desenrOla entre dolsmomentos da personagem: sua entrada no

romance quando, numa canoa, desce o rio Maranhão ao lado de

Aquilino, e o momento em que este último o deposita na Colônia

de San Pablo.

A eritradade Fushla na narrativa é marcada por uma

signiflcatlvaestratégia. Ocupa um segmento inserido entre os

de Bonlfácla e Anselmo.

Por um lado, a aproximação entre a menina e o bandi­

do, rêêscrevendoA BELA E A FERA. Bonifácia é a personagem me­

tonlmica das selvagensque Fushla roubava das tribos, ainda

multo novas, para com elas constituir seu harém e viver suas
fantaslas Sexuais. Não é, contudo, a Fera~Fushla que se torna

o príncipe, mas seU duplo Aqtiilino~ os presentes, a proteção,ó

amor desinteressado. Nem é Boriifácla que FushIa leva para a e!!

teira,mas>seu duplo que êa menina shapz-a, Assim, a vizinhan­

çar entre os segmentos de Sóriifácia e FushIa prefigura a intri'­

gaque searffia na base de personagens duplos contrastantes,peE

fazendó um traçado dedeslocamentos,demetonImias.

Pôr outro lado, aproximam-se FushIa e Anselmo, ahta­
alguns traços, complementares por outros, configu~

ra,nc!o'-se o prImeiro domo herói das trevas, o segundo como he­

solar - Tânatose Er6s~ Examinando a entrada em cena de

Ahselmosurge pela madrugada, iluminado pelo

desce o rio Maranhão noite adentro. Ambos habitam

flutuante e provisório: a casado deserto e a ilha;

pelo arealj a segunda pelas lupunas. Anselmo

inaugural, primeira, emdireçãoà P!úraol'1dé vaiin!!

o tempo da festa , da transgressão, .. da .. alegrl~.iE'~~hf~
vracem terminal, instaurando não a ordem do fazer, mas ado

não o gesto, mas va palavra.·.···Anselmona. vo~d~~~r.f~d~f~
pereonaqem vista; FushIa na sua própria vozv.ipez'aona-,

seu óUvida.
Fush!a··· e· Aquilino· descem o rio:

"~Você já· está ficando ... triste, .outrá,,~~,F\1shIa
disse Aquilino. -Não seja assim,homem.:Ande, con­
versE! um pouco paraquE!(l tJ:iªt~~(lJ:>~!JsE!~ S()l'1~E!logo
como foi que você fugiu •• - .0l1dee~ti:lIt\()l3,~el~()? - per
guntou PuahLa , Falta mut eo para entrar no Maranhâo?"'::
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é~~~~~'t:~quenos interessa: começo e fim ao mesmo tempo,in~

t~~r~~~E!rsonagem numa categoria particular, numa instâl1cia
q~;só~ela pertence. Ponto de partida que permit~ dete:rmin~r

a singularidade de FushIa em relação às demais personagens e

pêiceber sua presença no texto como a mais próxima do narrador

primeiro, repartindo com ele o papel de contador.de estórias,e

com Vargas Llosa a tarefa de perpetuar uma lenda peruana.

A instância produtora do discurso sendo a voz de Fu­

shIa e a de Aquilino, na forma do diálogo mimético, estabelece

entre essa voz e a situação em que é pronunciada - a viagem de

canoa - um grau zero de distãncia. Cria-se assim uma dramaticl

dade, uma cena. A categoria de cena é responsável pela catego­
ria temporal que eneâo se instala - o presente, a partir do
qual se desertvolve o tempo da memória.

Na maior parte dos seqmentos destinados a Fushía é
esta a situação: um diálogo entre ele e seu velho companheiro

abre e fecha o segmento. Em seu interior, desenrola-se o discuE
soda memória, ambíguo, imbricado, onde a voz de Fushía peram­

bula nos labirintos do passado, confunde-se com ,a do narrador
e com as vozes do passado que surgem em diálogos miméticos, a­

trelam-se âcanoa, z~mbenl~Itlt()rnodocorposemi~mortodeE'u~

shía, eríniasqUe.atorm~~téU1lsuamE!nteobcecadapor--uma rique­

za,.qu~",nu~ca.che9'0uCi.pO~s~if.PRcauc:l:1C)''das" peles" das" bebL-.

das'.•"da~,.,.,~~n~nas>~elVaqe~.fi'cl~>,~UdO,fssC).não"r~staram,' senão v~
zes;"palavrasmoscasi·pernilonqos;marlposasque insistentes e

múl tiplas renascem e pe.rduram.'ialimentando-se da escuridão da
noite, da escatológica lepraparaproduzlr ummundoflccional.

Fushía faz sua última viaqem.Asituação,Jina~.non!
veL da açãodramática é , ao mesmo tempo; a inicial no nívei90

relato de suas memórias. A canoa em direção do futuro (CiC()19~

nia de San Pablo), a narrativa l1a.. direção dotpaaaado , desloc,~~

mentodebase que permite a instalação da cateqoria temporal
mítica do retorno. o corpo encolhido numa canoa que desce pelo

rio '- sublinhamos a siqnificaç~od()elell1entC)água7" suqereisem
dúvida, o retorno uterino, a busca das origens. Morte e vida

se encontram, Fushía, leproso renasce pela palavra memória.

Memória, contudo i, contatnirtada pela,">lepra;>desintegr!,

~~o<preEu:!~tE! na estruturai do relato<Itie Se estilhaça.. se desoE
qanizai.sedesintegra-mas vem à luz e permanece. A narrativa

não apresenta uma voz única que seria a de um narrador encarr~

de narrar os fatos, mae yárias vceee eu rqem.cencenando sdra
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matizando, revivendo como num ritual, os feitos do herói. Tal

dimensão é responsável pelos deslocamentos do discurso - tê­
nues mudanças de vozes dificilmente determináveis. O exemplo

mais revelador dessa técnica é a passagem em que Lalita está
sozinha na ilha. Escapando aos limites que determinam não só o

monólogo, como o discurso indireto e o direto, a voz que domi­
naodisc1.1Í'soé extrernaIllEl-llte ambígua. As marcações· "e ele", 'i e

ela",introdu~indo as dlferentesvozes têm origem. indefinida:

um narrador? a própria Lalita? a fantasia de Fushía? sua me­

mória crlativa?Essa é a mesma categoria de voz que na antoló­
gicapa.ssagem de xnsejmo ,intitulad.a pelos críticos lia delírio

de Anselmo", vai marcando a entrada das inúmeras falas pelas

mesmas· indicações: Na verdade, estamos no terreno definido por

r.jose em A história. seCreta. .de um romance, de '1 liquidez II de
II Lntiémpo r'á Iddade rnltica l1

•

~durantea descida pelo rio que Fushía relata seu

passado. Vogando pois nas águas de Mnemósine, sua fala recebe

do rio a dimensão rnítica, instaura e perpetua a memória de su­

as aventuras, faz do nome Fushía uma lenda. A correnteza de

Mnemósineleva Fushla a uma reconstrução. vertigino~a .. e. c~Ótica
do passado, cenas que se mistur~, se imbricam, se impõem com

urnaforçaencantatóriá.
Nessaviagern, Fushía não está sozinho. Aquilino; o

velho companhefro , agora uma espécie de Caronte, conduz a bar­

ca. présençaquase ·fa.ntasma ,~:~il~~opertenceà c~~Í~()fi~ do

mesmo,· ou douno,name~ida em que .. entre:ele e Fushí~:s7~BT+!.

ce-se uma rel~ç~o. Íspe~ul~r •.. ~arrCir opas~ado a,~q~~+~m'T:.CI1J=

aliás, no nível da açã() d~~máti~~.. participa de+~~:;~1"Se0~~

lo para si mesmo, ou aindap~:ra slmesIl\~~t~a\1és.cl().g()Il\pall~E!J.~

ro em cuja face está grav~~oo... testemunh() ~=~~.=<péls~~?()~

como parte do processo -: :speC:1Jl~1."r .. ~.~~~~.:~g~7A~.:c1=
alheamênt~ .•··.de•. Fushía em ·rela~ão a ACI~il~n~ ~~I1lg()~t:?~i~Il\i~gú:

mexas ....pass~g~ns,o .....~ iálogo .:~ ..•.:r~I1lPid~: ..~.....••....~~~ .•.·•.t:.:r:~.1l7~.?T~qUJ.l!.
no, Fushía -.rÍ~pondeP:lo. fragmT~to?:. ~~~s~~~CI~T~1~~<.<~~a
mente naquele. instante e que em nada.se rel~ciollaàJ.Ilt:.E!l:'!()cu~

ção do companheiro:

R~Voc::êrião quer mais? - pergunta A~uilino. - Tem
que.sealimentar um pouco, homem, você não pode vi­
ver ..lJCS ..... clE!.....·.·.• a.l:' .•
- Me .1ernbrodaquélapútáOternpê>itodo ··..':".·disseFu­
shra." (p., 61).
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Diálogo da solidão onde a voz do outro não chega a

arrancar FushIa de seu escutar-se a si mesmo.

O jogo especular não se limita ao nível do discurso.

No nível da ação dramática, seus gestos se opõem como nUm esp~

lho invertido: Fushía engra~ida Lalita, mas Aquilino é quem

faz o parto; Fushía rouba a menina indígena - a Shapra para

objeto de seus desejos; Aquilino oferece a outramenina1ndrg~

na - Bonifácia - o corte de fazenda para seu vestido. de noiva.
Enquanto FushIa é ódio e discórdia, Aquilino é amor e fratern~

dade; crueldade e ternura, traição e lealdade, doador de mor­

te e doador de vida são os componentes de um e outro, fundamen

to de uma relação de complementariedade.
No entanto, não seria Aquilino também o outro, o ou­

tro de uma comunicação esgarçada?Suafala tem como função úni

ca provocar ade Fushía,c1espertarsuàmérriÓriá.Cóm certeza

não o outro, mas o simples movimentar do espelho, um levíssimo

giro produzindoum briUlo~a memória de Fushía, ,~c~sião pal:'a

um novo relato e assim continuamente, ininterruptamente até a

Colônia de San Pablo.

O· .rio,.~,al:'~~~ão, •.,.~êst?~~i •.••gpr§gri~···.xps~ra:, .•.•. astú?ia·,. "~'!.

pe~teza.• , .... ~e~ti.rf' .•·.•'~~'1~lJf~ig~ri~?~d()7.·.s1gni fi cados ..· que. quali­
ficam a ação deFushfaiassimcomo"fiós~nI'~~êl~()s>·'i.. outra si;!

ni f icação de,~~rêUl?~~',;U~l,trilJ'~'a~l~~~:t'e~~d~se~r~lato.

~~+~~o.~7,r,fgs •• ~g~:~~?g~" p~~~.u~.". ~~Fanllã~\.éaq\ll ... e an-,

bém Mn~~~~~~;i,~'Y gl:'~c:e~~g···~~T~Ingl:'ia .••••··.X~+.lIl~iSi ~~nge, elo> l:]l.lfõ! o

simp~~s.·.·..• l:'~vtYfõ!.rie,~e, t.ra~~m~~a~de~~r'1él~+~él' ..'... condenaa; deslo?~

oSfatos.;~esep~rf~I~~~tn~um~~.i.Jlha?f~~()lÓgi?élJlopa~sad~.

t pois,~ra~as ao ••. ~i9~~fiCad?,mftiC:?i~eMJl;lIlÓs1ne- configufél'"

çãode..~Irl,.,pfolJes~? •.. psIqu í co __ 'l:]pe~i poasIve L..determinar certas

particularf~ade~,.... d? ~islJ~f~~>c1~'... ,.,F'UShf~ *
Elfõ! é·' colllPos to i c1~'.,'.,.~~id~~~~'....,Jlélrr~tiya~- lJ9rresponde!l

do.' sempre .a~,....segun~~s~'1m~nt?de.· c:êl~~ cap~~u~?' __iqu~ ..s~o unid.!

des dfõ! ... rixênci~~ .• re-fei tas pe~~,IneInóriêl.~() interi():t'~f:!.. <cada
uma o tempo é denso, e~()e~s(), ~dll,~êl9ã()ip~lc()éU1\ploemlélrgu­

ra e profundidade ; ~iIld~é.c.r?n~~ 'c1fõ!sped~ça~() e··.·emitindo
seus fragmentos a energia de uma>existência. No plano do dis ­

curso, esses fragmentos e~~ão configurados nas vozes do passa­

doqufõ!5tUrgem .••~m ceJ1a'()lJ\1()am o>lugsr do narrador, ligadas a
elepelof:Í-0,.,.da memc3ria,mas falando> por si: mesmas,teatrali -

zando()ipa~~~do .. ~.... ?, .. suR?l:'te da·trlfõ!mÓri~:l:]\1ec11~;~riglleo.relato
de Fushíados demsis reIs tos do romance .. Nãos(iporque Fushís
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é o narrador de 51 mesmo, mas porque os imbricamentos narrati­

vos tão particulares a Llosa, têm,ernFushíaumsubstrato espe­

cial, ou seja, correspondem ao trabalho da memória de uma per­

sonagem.

Outra determinante do discursbde Fushía é a presen­

ça de Aquilino como garantia da continuidade da fala. Aquilino

desempenha o papel de detonador da memória, provocando o comp~

nheiro a contar-se. t ainda a garantia da identidade de Fushía

na medida em que este "tu" diante de 51 qualifica-o como "eu'

do discurso. Essa posição básica de comunicação apresenta dois

aspectos: por um lado o "tu" permite o surgimento do "eu", por

outro, com ele se, confunde no processo especular das duas per­

sonagens. No nível da constituição da personagem, a presença

de Aquilino é quedãconsis>tênciaà figuração de suahfa , uma

vez, que, como já vimbs,ocupam posições opostas e, no entanto,

complementares: Aquilino a águia, a ave do sol, das alturas,em

luta contra o mundo ctônico inferior, enquanto que Fushía,te!!.

do como signo zoomórfico, na narrativa, a aranha e a serpente,

é o ser das trevas , das regiões inferiores.

Lembrando que Fushía se dirige à Colônia de San Pa~

blo que é o lugar da' morte, sublinha-se a função de sua narra­

tiva mnemônica: o rio como lugar de passagem, como elemento

que liga o passado ao presente e ao. mesmo tempo leva a person~

gem a um mundo, outro, sem r-etiozno s. e. diante das portas desse

mundo reviver o passado é também exorcizá-lo, é purificar-se

para a eternidade. Processo tanto mais agudo e ritualístico se

compreendermos, neste nível, que Fushía leproso traz no corpo

as màrcas simbólicas de seu passado"carrega, consigooiSujo,ó

pod~e" o mal cheiroso- signos q.ue. defi~em ose.rrePJ:t:!~t:!~t~~t:~

do Mal. t preCiso, contudo, sallentarquenerihummanlqueísmo

toma ,co~slst~nci~ no universo ficcl~na~~~:~~?f.~r};)?r0~E! se
ele é o Mal e Aquilino o Bem, a relaçãoentre_,ambo~,coDlo,já()~

aervamos,é de complementariedade,ê relação especula.~on~I!.1I11SÓ.

exi9:te frente ao., outro, fundamentoa recíprocos de (suas próprias

vidaa. No momento em que essa relação sedesfaz'E!mqueActuil!

no deixa Fushía na Colônia de sanpablo,exti1l9u\-s.eavoz de

Fushía, cessa aua função de narrador,ell!penetranoreino da

Noite que é o do esquecimell~o.'~l!b~~a.~ggél~~~)~~I!IIC}\lt!não

é senão a outra,.'.".',••f~c~ ~e lof~ern~~inél.c~TI'~)IiI~~rC)u7~t!<?ritual'
Fushí~ pode desap~iecer,eiAqUilin?1/()~éll:>i~~f!~inidamentepeloa
rios, tambti!m elemen-t() par21.at1itn~nsã()~()pre!Jt!nte,;",separados,

perdem a-razão de ser, tornam-se fantàsrnas: Fush!a apodrecendo
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na Colônia, Aquilino envelhecendo nas águas dos rios.

Colônia de San Pablo, último porto, o porto final:

"- Não fique triste, Fush!a - murmura. Virei nó ano
que vem, ainda que. esteja muito cansado, palavra."

Aquilino "murmura" porqUe fala: a si mesmoi FUsh!a
não é mais que um monte de carne, seU companheiro "não distin~

que as chagas e apele, tudo é uma superfície eiltreazuI vial!

cee e roxa,furtacor" (p , 325) ';';'esemvoz~

Fush!anaquietude do silêncio e do esquecimento, a!
sumea forma mais primitiva: "um mantinha de carne viva e san~

grenta" - novetltredailha. O c!rculófechou"'se.
Terminando esse bréveestUdb,resta-riOs insisttrque

na passagem da lenda oral para a escrita,Llosautilizou~se de

um jogo<de lâminas<mnéritônicas superpostas, perfazendo nu,múni"""

oo desenho a memória individualea cojee Ive ; através damemó'"

ria de sua persortagém,desénhocompléxoelabirínticb - repre­

sentação>de uma realidade que se quér<outra; a espoliação de

seu país.
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